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AMPLIANDO O CONCEITO DE HOLISMO 
 

 

O ADOECIMENTO  

não
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c.377a.C), considerado o “Pai da Medicina”, o surgimento de uma 

doentes

“fazer bem ao paciente e, antes de tudo, não fazer mal” primo non nocere

princípio da semelhança

doenças

– princípio dos contrários
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experimenta – observa –

repete – comprova

 SEMPRE A MESMA E ÚNICA ENFERMIDADE

eczema em outras partes do corpo; é tratada com pomadas locais e fica “curada” do problema; aos 2 

anos, começa a apresentar crises de rinite e de amidalite, que são “curadas” com vacinas e antibióticos;

aos 5 anos começa a apresentar crises de bronquite, que vão se repetindo até os 15 anos e são “curadas” 

nto e também fica “curada”; aos 21 anos começa a 

tratada com vários remédios e também fica “curada”; aos 28 anos começa a ter insônia e depressão, 

, e mais uma vez fica “curada”; aos 35 anos volta a ter crises de asma 

ebre), e também fica “curada”; aos 42 anos, 

fica “curada”

e radioterapia e também é “curada”; após 2 anos tem uma recidiva do 
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Hahnemann chamava essa única doença crônica do ser humano de “hidra de mil cabeças”, numa 

mentais – emocionais –

físicos –

O Tao da Física

Assim, quando escutamos uma jovem dizer: “Lanço mão de qualquer recurso para ficar mais 

bonita e ter qualidade de vida”, incluindo nisso cirurgias plásticas de reconstrução do co
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meio ambiente   agente etiológico  hospedeiro

perceberiam que após um desses procedimentos, após “curar” esse problema, outro surgirá em outra 

É necessário tratar o SER

exonerativos
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(lembram da propaganda: “Você está com gripe? Tome tal remédio...”), ou daquela tal “pomadinha” 

–

já não ouviu a seguinte frase: “o fulano nunca teve nada e de rente teve um infarto! Ou um câncer! ”

Então, quando perguntamos aos pacientes na primeira consulta: “Quando você teve febre pela última 

vez? ” recebemos a quase invariável resposta: “Ah! Doutor, graças a Deus nunca tenho febre e nem 

lembro da última vez”, isto gera um desânimo diante da desinformação, pois as doenças exonerativas

doenças degenerativas
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UM MAL NECESSÁRIO 

mal necessário
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décadas pois o tratamento convencional das doenças tem ficado cada vez mais “eficiente”, levando a 

“curas” cada vez mais rápidas, e dessa forma aprofundando cada vez mais rapidamente a enfermidade 

scindíveis drogas chamadas “heróicas”; as técnicas cirúrgicas 
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